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/\TO~ DO POOEil UX ECUTI VO 
Comissão ele Inquérito Admin istrativo 

P O H 1' A R I A 2\0 . :310/c Q.G,\B 
Edital de Citr ção 

Prazo Hí Dias 
O Pr esidente da Co:n1ssão d~ I nquérito Administrati­

vo ins tituída pela Portaria n°. 310, 70-GAB, de l:l Lle agôsto 
de 1970. 

Faz saber a !od oR que ê~ te v i r ' m ou dêle tive­
r em conhecimento que pela Portnia acimtJ. mencionada, o 
Exmo. Senhor General Governad c l', achcu !)OI' bem cousti­
llllr a pt·e ~am te Comissilo de lnQ U('I'itO P drninistrativo, pa­
ra apura:.- ad cau,;as de ubandon :J de eroprúgn, em que es­
tá i ndiciada a se rvidora Edn11 Ftneira da Luz, ocupante 
do c1rgo da classe A , da séri e c.e claasc~ do Locutora, ní\'(:~ 1 
11 do Quadro de Funcionár ios do Govêr no dé;:;te Territó­
rio, lotada ew a Secretar·a-Gera:, e como uHo foi possiYol 
a Secretaria dt:l:> t!l. Comissão de I .1quérito ,'.dminü;trallro, , 
<;ila-la pessoalml!ute, Cl r .-\ JWL' i oterméd lo dt'ste a referi ·la 
r.crvidora, para se apresentar pe r·ante et.tu para acomp 'l­
nhar tôdas as f iiS CS de 008~08 ll Ul1alhos, O depois prestar 
depoimento e apmsentar sua d!lbsa ~scrita, ou ~;e fazer 
l'epre!!enta r legalmente, em nos•n endero1ço, ~;ito em um a 
da s sala~ do C'üllsPrvalúcio Arn ap.tcnse de :.Júsic!!, nest11 
C<q >ita!, '' I'UU Càndido :1!< n des. 

A servichJra Pm aprêço. tem o prazo rlc quinze 05) 
dhs para cumprir os têr mos tfê<:lf', Unr] c, <'::.te prazo a Co- ' 
m;sEâo t.l e Inquérito Adm ini,;trativo. i ! icia ll'lrlll!ilmentc ' 
f;C liS tl'aba lll n~. m·ts a menr ionarla scrvi.t.•ra, aum enta sua 
c u!pul.lili ladc•, pelo Jt1cnosprêzv a e::;ta l'nmit.sào ele lnqué­
•·itu A dministrati,·o. 

Publiquc-~c e dê-Ee ciénl'ia. 
?llacapú. ::! I ele sele nbro dl' l llill 

Pt•Jro Lopes da Cunh.l 
Presidente - CIA 

PODEil JUDICIARIO 

J usliça Federal de PTimelrn. Instância 
Seção Judici{lria do Atn1:pá 

BOLETIM !JA JCSTIÇA PJ:DEil AL 
N° l 6í7U-.J[',\ 

2°. - Hegião - Seção J udi'ia r ia do A mapá 
E~:pPdie nte <l oti Oias 1°. à 18 de set.!mb:-o de 19i0. 

\'11 - Açiio Cri minal 
Prnc. r.Q : :!O:~ 

AtltOrJ : A ,Justiça Pública 
Réus : 'l'l,tgo \'11kn :c Co rd<'iro o OuLr11s 
Adve!-(ados: Ciet? ro Borg(•s Borclulo. :\e\l'ton ~loutinbo 

e .J oaquim 11 ol!ll€':; dt' Oli veira. 
Dc ;pa~o:ll'l : 'l'l•udo em Yist-1 .Js 111·• ;, o.; al•_g;l dos p r . 

In Doutor P~·l• :• l'e kO \', nomeio n Douto: .lu· qniUI Uornr•" 
di• Olil'l·ir:L dl'ienso r dC>il r éus Tia!!•.> \'ll l••u tt' Cord->iro, 
l.t·<•nliua \L.:c~irl Fai •l l, LaPrto d l ~i lva Araúj o e Arar i Co r­
l'c<ll A•nnnt,;, l•H1me-os. ~11r·epá. Ufl dtl sNembru de H)i'O. 
ra·:) M. M. 1\lagalhil es - .Jaiz Fcdual. 

Proe. n" : 2!J3 
Autora :A ,Jnslt•)a Públi ca 
l{éus: Ti:1go \· ·tlcn~r Co ~de·r'l e Outros 
1\ dvrgwlos: (' íc;r ro Hurge~; Uordtl lo, :\ewton !llouti­

nho e J oaqurm Goro et~ t.l e 1Jl1veir:.t. 
n espJl!!J (J : n.• Cn"'formi lad OJ com ') 1\!'1. 502 e Pf.rá­

grafo únir..:o tl (l ('!'!', colr\'erto o jt:l~;am! nto ('In dilig11u ·ia 
p l ril H'lLl rnl'lho1· 1n~ t r·u ;.:o, n!1m de ser ouvido o ciJad iío 
.Jr..~é ~liguei da Silva ma 1s conhecido J.JO r .\lagoano. t!l11 

virtude da re[c rência ft'i'a por um11 testemunha de t erem 
assi::.t:do a entrega de csixus de «Whisky» ao Delegado 
Euclides \lo ntciro da Silva. Daixem os autos para a dili­
gcncia determ·ll'trla <ksignando n SPcrctaria dia o 
hor ·t desimpl·didos para a inquirição de Jo~ó I\ligucl da 
Gil\~. cxp<:diudo as lllltil icaçõcs na forma da l ei. :'~laca pá, 
14 de setembro de lHiO. (as) i\1. M. Magtdhãcs - Juiz Fe­
dem!. 

lll - Execuliro Fisca l 
Proc. no. : 15H 
Auto1·a: A União Federa l 
Héu : l\Jannel Jtod1i~ues da Costa 
Ad vogado : i\ la nocl lvanildo Pi!ssoa 
Sentença : Homolo~o por ~cnl!:'nçn, o Laudo de Ava­

liaçi'ío de fls. &3. para qt;c prod uza t octos os ckitos de di­
reito. Intime-se. l\Iacapá, 15 de setembro de 1070. 

V - Ações Di versas - Reclamaçiio Trabalhista 
Proc. n'1 • : 2!0 
R ect e. : Jo~ino da Sil\·a Ferreira 
!\ctvogado : Joaquim Gomes de Oliveira 
Rocda. : A Uniiio Federal - SATFA (Govêrno do T.F. 

AmnpüJ. 
D·spaC'ht): ('ite-sr•, notiflq ue-se designando rtin e llora 

do.> siruped;dos pum realizaçito da audiência de Instrução e 
julgamento. 

Yl l - Açào Criminal 
l'roc. n°. : 81 
Autora : A Ju!i tiçn Pública 
!{éus : l\lfuio Lui s Barata c antr os 
Advogados : Cicc L'O Borges nordulu c L!l\l fO Sodró 

Gom es 
Despacho : Em fuce do pronunciamento <lo Doutor 

Procurador llrgionul da Hrpüblica, depois do exam inar 
cuidatlo:-ament\l os autos e as ruzões interativas do des­
p:ICho de Hs. 900 a 00 I, c, pare que não hu.ia procr3slina. 
cão na tos!auraç:!.o d o~ inquéritos detormirlados pelo V. 
Aeor,lão uo Egrégio Tribima l Federal c.ie Hecu rso::>, levan­
do-se em conta a competüncia do órgão jurl ic;ante, suscita­
da no alu liJo pronU il Ciamento do 1-\cprest:lnlante do ~l inis­
tério Público I• edr.t·ul, est:\ a merece r pl·ovi clünC'ias l q~ais 
de ordenamento. E fundltlllenta l que o Juiz cleved se co­
locar dent ro do ponto de vista d o seu ordrnamonto ju­
rídico, condicionantl0 o exame da matéria à questão c!e 
sabr r se o tei to está compreenrlir!o nos lirr i 'es da sua ju­
r·:,d.ç:io e comr~Wneia . Lr_vando-~e em con~i lt·ração quo 
o prununu iMillt' nlo do Egr0gw Tribuual 1\•dt•ral dt1 lü•cur­
lillS. através <il' ~ull::; C:irHrus, tt•m l'l t' ona la juri~prnd~ileia 
pl'! 1 I r.competênria t.la ,Jot.,tit:r.l Feclcr;l l 1•ar:J deci-!ir (JilHI ­

to ao.;; [H' I.•Ce~s·•s 1 nvolve:Hio Prc::fdloll o•u ex- l>rl'feitlls ~111-
IJir·i paiR, eootra R!•rvl!lnr púhlko dt• 'l Ll'i tlc'!rirJ h•dc !'ttl, L' 

fler ·i lindo pt la r~omrl.'tt'll(· i·~ da .Justil;a l'o"'lll'll. Llvot·ando 
o \olo elo \111ri,ll(l ,\r·nl<JIJdtl l'o'lpr•llc·rg (1:\\i•(),·, .llaape· 
l. tÇÜ 1 t'i i minai 11' 1.11 i, <'tl\u . .; PrSiiUHH nt.~~ j ll'Í li< ~~ eu.t"­
tituc m unn foll l t• pe lt' lH' clci euaura .iurirlku. r!('monstre 
JllSt [ismàH•Imentt>. a dl-Pmiraçãc• du C(lllljtf't(•nci.l da Jtr<:li­
<.' 'l Comum pa1a cnnll,•r·e,· tla matéria. <s' IIJ·judii'C», uma 
\ 'L'7. que a Con,-lituit;ão r.:conllf.'ce tei'L'lll t•:o T"rrilórws 
JH' r,ooalidadc jurfdka e, ninda. que a ntividade adminis­
trat iva a que ntcnd•'m cnrart(;J iza-os come• a Itn r f]uias ter­
J·ilol·ias. pnt>suiucto inter(•soes e bens p1·óprimJ aos qu,Jis 
não se aplicam a~ fl'~l''ls sôbre ('Ompt'tência tlOS bens (' 
inlcrcs~:oe s da l'niiio. 1\(.>s~e 6entido ~c(J os arestor.: Ap. C'r. 
UiH Relator ~lini;;tro 1\\.:re:o Hibeiro; Ap. Cr. U -!7. dé :JOJ 
fi (i!l; Habeas rorpu:; 11°. 2 3 •1. de l í9/70. hlo posto, ordeou 
~ l·x-oriicio» a :-it·crl't ari:l para que dê bai:-.n na dht:-lbuir:fto 
c rcgi"l ro elo prPscntc f1•iln e fa<;>o. a remes"'a do mesmo 
f\ .)ut-t iÇ!l CoiUillll. lHl rormu dn Jni. lnHmc-sc. ]\[acapft . 1."1 
rll' St'tewb!'O .d e Wiú. (as) ~1.\l. ~1 agalh:1es - .J uiz Fl'dcraL 
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M (N~rtições Públicas [ 
Tt:n;lC>riais deverão remeter 
o expedleute destin.ado à pu- 1 
bllcação neste DlARJO OFI- ~ 
CIAL dtàrittmentl;l, até às 
t~,;~o noras, exee to aos ssba­
rlos (\Uando deverão Jazê-lo 
~tt~ à" 11,3U horas. 

As reclamações pertinen­
tes à matêrle.. retribuída, nos 
casos de erros ou omissõeR, 
deverã o ser for·muladas por 
es<:rito, à Seção de Redação, 
d>tR 9 às 13,30 horas, no má­
ximo nté 72 h o r as após a 
S!Uda dos órgãos oficiais . 

EXPEDIENT E 
lmprens~ Oficial 

DIRETOR 
CARLOS DE ANDRADE PONTES 

DIARIO OFJCIAL 
Impresso nas Oficinas da Impren sa Oficia l 

~ACAPÁ - T. F. AMAPA' 

ASSINATURAS 
Anual 
Semestral 
Trimestr~ü 

Número avulso 

Cr~ 7,HO 
Cr$ 3,90 
Cr$ 1,45 
C r$ 0,05 

\ 

As Re pa rtições Públicas 
c i.ngir-se-ão às a ssina turM 
anua is renova das nté :!3 d.e 
fevereiro de cada ano e fie 
Iniciadas , e m qualqu er ~poca 
pelos órgãos com petentes. 

A fim de possibilitar a 
remessa de valôres a c ompa ­
nhados d~ escla recimentos 
quanto à sua a plicação, solP 
citamos usem os interessados 
preferencialmente che que ou 

' va le pos ta \. 
Os s uplementos às edl· 

ções dos ó rgãos oficiais da 
se fornecerã o aos a sRina ntetl 
que as solicita i·em oo ato s6-
at>sinatura . 

Os originais deverão ser 
Jatttogrnfados e autentica dos, 
:essa lvadas, por quem de di­
rei to , ras uras e emendas. 

Exce tua das a& para o ex­
terior, que se rão I? e m p r e 
a a ua is , as a ss inaturas poder­
se-ã o tomar, em qualque r 
P.poca, por "eis meses ou um 

«BRASlLI.\ - ll:ste Diário Oficial é encontrado para l«>itu- 1 O funcioná rio público fe ­
ra no Salão Nacional e la;t<:rnacional da JmJ>rensa, da I dera!, te rá um de~conto de 

COOPER PRESS, no Brasília Imperial Ho tel.» 10%. Pa ra fazer JUS a êste 
desconto, deverá provai' esta 

Para facilitar aos assinan-1 A fim de evita r s olução I condição no a to da assiua curll, 
tes a ve rificação do prnzo de de continuidad e n o r ecebi- O de cus to cada exempla r 
va lidade de suas assinaturas, mento d os jornais, d e ve m , a trazado dos órgã of:l !lo o[i -

allo. na parte s uperior do enderê- os assinanteo ,providencin r a I c iais será, no venda av ulsa 
As a ssina turas ve nclda s Iço viio impressos o nt1rrtero r es pectiva ren ovaçc c, com a c rescida d e .l'<CrS 0,01 . se 

poder:!o se r s uspensa s sem do talão de r egis tro, o mês e an tecedência mín ima, de h· in- l de> mesmo a no, c de N L r $ 
avl t;c) prévi o. o ano em q ne findará . ta (30) dias. 0,02, por auo d.ecomJo. 

IIl - Ex ecutivo Fisca l 
Proc. no. : 188 
Autor : Inst ituto Na cional de Prev id ê ncia Socia l (INPSJ 
Réu : J. Ba n clros 
Advogado : ~anoel Ivanildo Pess oa 
Sente nça: Homolog o p or Sentença o lau .to de avalia­

çã o de fls. 89, pa ra que produza t odos os efeitos de dire i­
t o. Intime-se. Macapá, 17 de sete mbro de 1970. (as) M. M. 

, Magalhães - ,I uiz Fe de ral. 
VII- Ação Criminal 
Proc. n•. : 221 
Autora : A Ju s tiça Pública 
H.éus : Alcyr Ferre ira Di as e Ra mit·o das Neves Dias 
Advogados : Ne w ton Monti nho e S tenio Rod rigues 

do Ca rmo 
Sente nça : Vis tos, e tc: E m vi rtud e dp requerime nto 

do pat rono do ré u AlcyL' f en <:ira Dias, juntando cer tid ão 
de óbito, fleu constituinte, amparado n o inci:,o I, do a rligo 
108 do Código Pen::~ l Decreto a extiuc;ão da punibilidade. 
.Julg o a d t:>núncia improcede nt e co m r e lac.·ã fl a o ré u Ra­
miro d as Neves Dias, na forma do a r t. 3E6, ioeiso !V do 
Códig o de Processo Penal , e e m couseqüen l! ia a liberação 
e entrega da e m barua (;l ão de prop riedade do mes mo, a pre­
sado como ins tr umento do crime, e m pode r d o depositá rio 
judic ia l nomeado à fls . 127/128, e com;lromissado a fl s . 137 
a ssim com o, oficia ndo-se as a uto ridad es com petentes, n a, 
forma da lei. P.H.I. Macap~ . 18 de setembro de 1970 (as) 
Má rio Mesquita Magalhães Juiz Federa l. 
l\1acapá, 18 de set embro de 1970. 

• r oaé Tá vora Go1>1ça lveo 
P/CbehJ de Secre tar ia 

Divisão d e Obras 
Contrato n°. 09/FPETM-70-DO. 

Aprovo e PubliC]ue-se: 
Gen. Ivanhoé Gonçalves Martins 

Governador \ 
Termo de contrato de Empreitada Global entre 
o Govêrno do Territórl o Federal do Amapá e a 
Firma Con strutora e Imobiliária Fonsêca L tda., 
na formn abaixo: 

I - P reâmbulo 
1. Cont ratan tes: - O Govêrno do Território Federal do 
Amapá, nes te têrmo denominado GTF-A P , r epresentado pe­
lo engenheiro Joaquim de Vilhena Netto Diretor da Divisão 
de Obras e a f ir ma Construtora e Im obilári a Fonsêca Ltda., 
aqui denominada Empreiteira, com e~critório estabelecido a 
Avenida Raimundo A l varf's da Costa, sjn, nes ta cidade, re­
presentada pelo seu Procurador. sr . José Policarpo d e Mi­
randa, rtsiàente nesta cidade, que as~ i na como r epresentan­
te J~ga l da firma. 
2. Local P Data: - Lavrado e assinadv nes ta cidade de 
Macapú. capita l do Território Federal do Amapá, no edi-

--------------·-----
fício-sede da Divisão de Obras do GT F-AP, aos vint e e 
t rês"(23) dias do mês de agôsto de 1.970. 

II - Fundamento Legal do Contrato 
O prese nte têrmo d e contrato foi devidamente auto­

ri zado, tendo em •;ista o despacho do Exmº. Sr. Governador 
na ata da rew~ i fio para exame das propostas destinadas a 

"execução de serviços em doi s imóveis da Prefeitura Muni­
cipal de Macapá para in stalação de Postos Policia is, adju­
d icados a firma Construtora e Imobi liá ria Fonsêca Ltda., 
v encedor a da cotação de Preços proposta pela Garta· Con ­
vite nº. 12/70-DO. 

f ii - Objeto, Localização e Forma de Execução dos 
Servi\;OS 

1. Objeto do Contrato: - A Empreiteira se obriga a 
executa r os s~rviços na forma dêst e contrato em r egime 
de empre it ada gl0bal, de reparos e ada ptações em dois 
1mov2 iS da Prefe:tu ra Mun1cipa l df' Macapá. 
p ara instalação e funcionamento ele Postos Policiais, local> 
zados nos bairros de Pacoval e Buritizal, respectivamente. 
2. Forma de Execuç5o dos Serviços: - A Empr eite ira 
se ol~riga a executar us serviç•JS n3 forma dêste contrato 
obedecendo integral !' r igorosamente as descrições, pluntas. 
p rojetos e especificações fol't•ecidos pela Divisão de Obras. 
passando t ais docum~ntos a intEgrar êste instrumento. in­
clusive os que se rderem a alterações admitidas oú intro­
duzidas pe lo GTF-AP. 
3. Mão-de· Obra: - a Empreite ira deverá manter um 
engênheiro para representá-la em matéria de ordem técni­
ca e suas r elações com a fiscalização na obra. Os mestres 
deverão ser pessoas de expe riência e idoneidade técnica e 
pessoa l comprOviJda e deverão estar habilitados a prestarem 
quaisquer esclarecimentos sôbr e o serviço . 

IV - P re:ços, Pagamentos e Dotações 
l. P reço: - O GTF-AP pagará à Empr~iteira pela exe­
cução dos serviços obje to dêste contrato a importância de 
dezenove mil e t rezentos e oit<:nta e três cruzeiros e qua­
l ent a e oito centavc•s (Cr$ 19.38:1.48). 
2. Forma d e Pagamento: - O pagamento da obra será 
feito pela Tesouraria do GTF-AP logo após rigorosa fiscnli­
za<,'5o e aceitação pela Divisão de Obras dos serviços rea­
lizados pel 1 Empreiteira tm par cdas iguais ou superiores 
a 200,0 do valor contr<ttua l. 
3. Dotações: - As des pesas decorrentes com o presente 
COP.trato ocorrerão por conta das dotações do Fundo df' 
Participação de Estados, Territórios e Mu nicípios - 01,01. 
2064 3.1.3.0., exercício ele 1970. 

V - Andamento dos Serviços 
1. Cr0nograma: - Os serviços terão ;:Jndarnento pr evi sto 
no cronograma aprova do pela Divisão de Obras. admitida a 
tole rância máx ima de 10% . 
a. Prazo: - O prazo para conclusão tota l ãos tra balhos 
objeto do presente contrato é de quarenta e cinco ( -±5) dias 
a partir da data da expedição da Ja . ordem pal'a o Iníc io 
dos traba lhc.-s. 
3. Multa: - A Empreiteira f icarb sujeita a muJia mora­
tória de deze:1ove cruzeiros e trinta e oito centavos {Cr$ ... 
19,38) p..Jr dia que exceda ao prazo contratual. 
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vr - Fiscalização e Aceitação dos Serviços 

1. Fiscalização: - O GTF-AP fi scaliza;á a Empreiteira 
a través da Divisão de Obras que manterá ação fi scalizadora 
de modo sist emático e pr:rmanente de modo a f&zer c um­
prir o contrato e seus anexos. 

2. Aceitação dos Ser viços: - A Divisão de Obras ace i­
t ará os sen·iços que estiverem de acôrdo com as especifi­
cações. Os serviços au operários que não correspondam as 
necessidades da obra e as condiç-ões pa ctnadas. caberá a 
Empreitei ra refazê-los ou subs tituí-los dentro do prazo de 
48 horas. A aceitação fina l da obra não acarreta rá de m o­
do algum a exoneração da Empr~itei ra E· s t· us t~cnicos da 
r espClnsabilldade civil e t écnica por evr:ntos decorrenles ou 
r elaoiona dos com a execução dos serd ços c onvencionados e 
dados como aceitos. 

VII - Rescisão do Contrato 

1. Rescisão: - O contrato pod erá ser rescindido un ilate­
r alme nte pelo GTF-AP ou biLateralmente, atendida sempre 
a conveniência a dministrativa e a cr itério do GTF- AP ca ­
berá a resaisão do contrato independ~ntE' de interpelação 
judicial ou extra-judicial, quando a Empreiteira: 

a) não cumprir qualquer das suas obrigações contra­
tuais; 

b) t ransfer ir, no todo ou em parte. os sen·iços sem 
p révia autorização do GTF-A P. 

2. Inden ização: - Na hipótese do Item r des ta cláusula, 
a Empr eiteira caberá receber unicamentt os va lo res dos 
serviços executados até a data da resciúo. 

Vlii - Fôro 

Para as questões decorrentes dêste térmo elege-se o 
Fôro da cidade de Macapá. capital ::lo Território Federal do 
Amapá. 

Eu, Délcio Ramos Duarte. Coordenador da Divi~ão de 
Obras, lavrei o presente têrmo em quatro (4) vias que se ­
guern a ssinadas pelas pJrfes com e:Jciona j as, pelas test~mu­
nhas e por mim. 

IILH::1p6 . 23 de ~etembro d e 1.970. 

Eng.O ,Joaquim de Vilhena ~etto 
Diretor da Dl\·isãr1 de Obras 

.Jost'- Ma ria C?.\·a ldro de !\Iacedo J r . 
Testemunha 

Josu(· H ermes de Morais Cardoso Pereira 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarte - Coordenador 

Divisao de Ob·ras 
• Contrato IJ0 12/i\1EC-70- DO 

Apro\·o e P ubliq•re-se: 
Gen r,·anhoé Gonçalves Mar tins 

Gov(· rnador 

Térmo de cont rato de empreitada global entre 
o Governo do Territó!lo Federa l ào Amapá e a 
Construtora e Im obiliária Fonsêcél Ltda. na for ­
ma ab:Jixo: 

1 -- Pre:'irnbulo 

I. Contratant e~: O GoYêrno elo Território F t>de ral 
dn .\map;< neste te llno dP.nomin,,do GTJ-AP, 1·eprcs entado 
pelo ent:"nheiro Joaquim de Vilh~ua Netto. Diretor dn D:vi­
s;lo d~ Obras e a fi rma Cunstrutt1rn e . nwbiliúr ia Fonsêca 
Lt;.la. aqui denominada Empreitt>tra. cc:11 esc :-itó ri,) e;ta­
Leleddu ~ An~nida Ra imundo Alvil res <la Costa, Sfn. nesta 
t:id;Jcle. r epresenta da pPIO se u Procuraclor. S r. J osé Policat·­
po de Miranda, r .s!dente nesta <'idade, que assina cumo 
represf'n tante legal da ii rma. 

2. Local e Data : L1vrad1J e asstna::I:J nesta cidade de 
Mzcap.=t. capital do Território Fed>ra l do Amapá, nu edi­
fício-sede da Divisão de Obras tio GT['-.'\P, aos vin te e 
trê~ (23) die~s do m~s de agôsto de Hl70. 

H - Fundamen to Lr:gal do Contrato 

O presente tê·rmo d e contrato foi de\·idamenle auto­
ri?:<>do. tendo em vista o despacho do Ex:no. S r. Governad<>I' 
na a t a da reuniãc. pa ra PXame das propos tas destinadas a 
execução dt! ~ervtços no Grupo Esc::ol:1r i\ze\·edo Cr,sta ad-

judicados a firma Construtora e l mobil i<íria Fonséca Ltda, 
vencedora da cotação de preços propostas pela Car ta-Con­
vite no 14/70-DO. 

I II - Obj eto, Local!zação e Forma de Execução dos 
Serviços 

1. Objeto do Contr ato: A Empreiteira se c.b rlga a 
executar em regime de empreitada global os sen·iços abai­
xo relacionados: 

- Constr ução de 120 Ml. de muro de fachada; 

- Consít ução de 240 Ml. de muros latera is e de 
fundos; e -·' 

Con strução de 417,78 M2. de calçada de tipo pas-
seio; e 

- Subs t ituição de por tões de acesso em fe rro ga lva­
nizado. 

2. Forma de Execução dos Serviços: A Empreiteira 
se obriga a executar os serV'iços na forma dêste contrato 
obedecendo integral e r igoros&mente as descrições, pla ntas , 
projetos e espcclfic <Jções fornecidos pela Divisão de Obras, 
passand o t ais documentos a integra r êste in! trumento. in­
clus ive os que se r eferem a a lte rações admitidas ou intro­
duzidas pelo GTF-AP. 

3. t-l:io-de·Obra: A Empreiteira dever á manter um 
engenheiro pa ra representá-la em matéria de ordem técni­
ca e suas relações com a fi scalização na obra. Os mest re s 
deverão sar pessoas de experiência e idoneidade t écnica e 
pessoa l comprovada e deverão estar habilitados a presta­
rem q uaisquer esclarecimentos sôbre o serviço. 

I V - Preços. Pagamento e Dotações 

I. Preço: O GTF-AP pagará à Empreiteira pe la exe­
cução dos serviços objeto dêste contrato a Importâ ncia de 
t r inta e dois mil, oitocentos e noven ta e sete cmzei ros e 
dezesseis centavos (C r$ 32.897,16). 

2. Forma de Pagamento: O pagamento da obra será 
feilo pela Tesouraria do GTF-AP logo após rigorosa fisca­
lização e ace itação pela Divisão de Obras dos s f:l'viços 
realizacl\)s pela Empreiteira em parcelas iguais ou supe­
riores a 20°'0 do valor contratual. 

3. Dotações: As despe~ns decorrentes com o presen­
te contrato ocorrerão por conta das dotações vriundas do 
Ministério de Educaç-ão e Cultura - r<!cuperação e am­
pliação de escolas primárias, e xercício de 1970. 

V - Andamento dos Serviços 

1. Cronograma: Os serviços terão andamento previs­
to no cronograma aprovado pela Divisão de Obra s, admiti­
da a t.:>lerãncia máxima de 10° 0 . 

2. Prazo: O prazo pJra conclusão t otal dos trabJ lhos 
objeto do presente contrato é de cem (1 00) dias a partir 
da data d:t expedição da P ordem para o in íc io dos t ra­
balhos. 

3. Multa: A Empreiteira ficará sujeita a multa mo­
ratória de tr inta e dois cruzei ros e oitenta e nove centavos 
(Cr$ 32,89), por dia que exceda ao prazo contratuaL 

VI - Fiscalização e Aceitação dos Ser\'iços 

1. Fiscalização: O GTF-AP fiscaliza rá a Empreiteira 
atra vés da Divisi;io de Obras que manterú ação fis~:a l iza­

dora de modo s istemático e permanente de modo a fazer 
cumprir o contrato e seus nnexos. 

2. A celtação dos Serviços: A D:visiio ele Obras r.cei­
t a rá os ~er\' i ços C]Lit! estiverem de acô rdo com as especifi­
caçC.es. Os serviçns ou operários que não corrPspond;;m as 
necessidades da Obra e às C(. ndições pactuaJas. c.:.berá a 
Emprei teira refa<:ê lus ou .sub>lituí-los dent ro do prazo de 
48 horas. A aceitação f inal da obrn não aru r­
r etení ele modo a lgum a exo n eração da Empreiteira e seus 
t écni cos da responsabilidade civil e téc.:n ica por eventos 
d<!correntes n t r<?lacionados com a execução dos servicos 
convencionados e dados como ac eitos. 

VII - Rescisão do Contrato 

1. Rescisão: O contrato pode rá ser rescindido unila­
tera lmen t<! pelú GTF-AP ou bilate ralmente, ate ndida sem­
pre a conveniência adminlstraliva e a critério do GTF-AP 
caberá a rescisão do contrato independente ce interpelação 
judicial ou extra-ju dicia l, quando a Emprt>iteira: 

a) Não cumprir qunlquer das suns obrigações contra­
t uais ;e 
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b) Transferir, no todo ou em parte os serviços sem 
prévia autorização do GTF-AP. 

2. Indenização: Na hipóteH. d() item desta cláusula, a 
Empreiteira caberá r eceber unicamente os va lores dos ser­
viços executados até a 'data da resGlsão. 

VIII - Fôro 

Paro as questões decorrentes dêste contrato elege-se 
o Fôro da cidade de Macapá, ca,;:>ital do Ter r itório Federal 
do Amapá. 

Eu, Délcio Ramo~ Duarte, Coordenador d a Divisão de 
Obras, lavrei o prese nte têrmo em quatro (4) vias que se­
guem assinadas p elas partes convencionadas, pelas t este­
munhas e por mim. 

M"!capá, 23 cle setembro de 1970. 

Eng. Jt>aquim de Vilhena Netto 
Diretor da Divisão de Obras 

J osé P olicar po de Miranda 
Empreiteira 

José Maria Cavaleiro de Macedo Jr. 
Testemunha 

Josul! Hermes de Morais Cardoso Pereira 
Testemunha 

Délcio Ramos Duarbe 
Coordenador 

Divisão de Terras e Colonização 
Seção de Terras 

E DI TA I S 

De ordem do Senhor Diretor da IJ!visão de Terras 
e Colonização, torno público q11e, Jurundy Lima de Mo­
rais, brasileil'o, casado, residente e domiciliadl) uesta ci­
qade, reque reu nos têrmos do artigo 133 e seus §§ e § 
Unico do a rtigo 203, do Decreto-Lei n° 9.760, de 5 de se­
tembro de 1946, Licença de ucupação de uma área de 
te rra!! s ituada o ma rgem esque rda da Estrada de Fer ro 
do Amapá, município de i\lacapã, abrangendo uma llrea 
de 2ha.OOaa.00C'a., não existindo ten cnos de marinha por­
ventura, dis tando da faixa de fronteira mais de 160 quilô­
meti'OS, q ue o requcrear e pre te nde i)am desenvolver a 
t!Xploraçilo da indústria agropl-'cuúria. 

A á rea pr ete ndida tem ns segui ntes ind ir.açõcs c li ­
rnltrs: ~ Faz fren te par·a a illlll'gem esque rda da Estrada 
de Fer ro d o Amapá, num aftlslamento de oll lll etros; li mi­
tando-se pelo lado esquerdo co m o rio Cu pixi; pelo lado 
dit·ci to COUJ te rreno ocup::sdo pela Escola do Gov{'mo ~ 
fund os com terms devolutas, medindo 200 metros de f ren­
te por 100 d itos de fundos. 

E, para que se não alegue iguonlno::ia. será êste pu­
blicado pela Imprensa Oficial e afixado pelo prazo de trin­
ta (30) dias à porta do ed ifício des ta Repartição. 

Macapá, 17/9/70. 

Al!rado Luis Duar te de La-Rocque 
Chefe da Seção de Ter ras 

De ordem do Senhor Dire tot· da Divisão do Te r­
ras e Colonização. torno público que , O&valdo B11 rb osa de 
Souza, bras ile iro, casado, pecua ris ta, resid en te c dom ici­
liado nesta cjdade, r equet·eu nos têrmns do ar tigo 133 e 
seus §~ e§ Unico do ar tigo 203, do Decreto-Lei u.• 9.760, 
de 5 dt1 se tembro do 1.946, Licença de Ocupação <.lu uma 
á rea de terras, situada a margc•m esq uerda da Rodovia B H-
156, entre os kms. ,l:í e 47, abrang.•ndo urnn á rPa de 400 
hectnr·Qs, ressalv:~ dos os terrenos de mar·inba porventura 
exlsteutos dis tando da linha divisória do Território Nacio­
nal m1is 160 quilômetros, que o l't.'qnorrn te prete nd e para 
dt.>ôcnvol·1cr a t!X[>Iomção de inJúslria agropecuá ria. . 

1\. área pretendida tem as seguinteA indicações e 
limites: -· Faz frente para a. margem esqu erda da Rodovia 
UH-156, entre os l\m~. 4fi e 47: limitnnflo-sll pda esquercta 
ctHn terras de\'olu tn s; pel o lado di reito ainda oom terras 
de,·olutas e l'unclos a margtm er-querda do Hio FJexal, me­
diudo 2.000 metros de rreutc por 2.000 Llitos de fundos. 

E. para que se não alrgt1e ignorú~Ci!l , scrfl êFte 
publ i(;udo pela l mprrnsa Ofieiul c al'ixado pfllo prnzo de 

--------------------------=-~--~----~· 
trinta (30) dias à porta do edHicio des ta Repartição. 

i\1aoapá, 23J9/70. 

Alfredo Lu~s Duar te de La-Rocque 
Chefe da Seção de Terras 

R. D. n.• 14 .ti07 - 9-9-70 L O. 

2.a Zona El eito r al de Macapá 
TeTritório Federal do Arnapá 

E D I T A L N.0 6/ 70 
O Doutor J osé Clemenceau Pedrosa ~aia, Juiz 
Eleitora l desta 2.a Zona de 1 Maca pá, na f6rma 
da lei, etc. 

Faz saber a todos quantos virem o presente Edital 
ou dêle conhecimento tiverem que. de .conformidade com 
o § 2.0

, do art. 36, dG Código E leitoral, foram indicadcs 
para comporem a Junta Apuradora da 2.a Zona Eleitoral, 
os cidadãos: 1) - Mál'!o de Almeida Costa, Juiz Temporá­
rio; 2) - Francisco LaYor Benigno, professor secundário; 
3) - Domingos Queiroz Vasques, funcionário público; 4) -
Heitor de Azevedo Picanço, contabilista; 5) - Nestle rino 
dos Santos Valente, professor secu ndário:.e 6) - Le·, erriher 
Alencar de Oliveira, bancário. Foram ainda ihdieados para 
integrarem a J unta Apuradora da 1. ~ Zona Eleitora l, os se­
nhores: - 1) - Edson Lopes Montei ro, funcioná r io municipal; 
2) - J úlio Vieira dos S:mtos, funcionário publico; e 3) -
Mário Sarmento da .Silva, Juiz de Paz. 

Nada mais e, para constar e chegar ao conhecimento 
de todos expede•sc o presente Edi tal, para ser afixado no 
luga r de costume e publlcnd'o no Órgão Oficial do Govêrno 
dês te Territór io. Dado e passado ne~ta cid&de de Mapopá, 
aos seis (6) dias do mês de s e t em b r o do ano de 
mil novecentos e se tenta (1970). Eu, Guilherme Nogueira de 
Melo, escrivão eleitoral «ad-hoc», datilografei e sttbscrevl. , 

José Clemenceau Pedrosa Maia 
Juiz Eleitoral 

------~------·~----------~--,~----------~. I 

Bé;nco do Bra!il S.A~. 
E D I T A L 

CO~CURSO P(JBLl CO DE AUXILIAR 
DE ESCHITA - N.0 113 

O Bu.nco do Brasil S. A. - Ag. de:Macap{t 
(AP), comunica aos candidatos inscritos ao con­
curso acima, qu e foi;fLütda a data de 25.10.70 
para realização do r eferido certame, observado 
o seguinte hor~rio: 

Provas:- Psico~ógica -Português- }latemática 

Local:- Colégio Amapaens v 

07h20m -Fechamento dos portões do pr édio 

07h30m - Início das provas 

1311 - Término das pr ovas da 1a [ase. 
Prova:- Datilogt·afia 

Local:- Agência do Ba nco do Brasil S. A. 
1411 - Início da prova. 
Deverão os candidat os comparecer muni­

dos elo seguinte : 
- ficha de inscrição 

2 (dois) lápis pretos n.0 2 
- 1 (uma) borracha 
- 1 (um) apontador (ou lâmina) 
Importante : - Os lápis pretos n.0 2 são 

absolutamente necessários para marcação das 
respostas. 

~Iacapá (AP), 25 de setembro de 1ü7U. 
Justino Ferr r:>ira do Amat·al 

Gerente 
Cltristiano Argemiro de Souza Kzan 

I! 

Subge1·ente substitu to • I 


	

